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BENATTI, Isabella Camargo. Título: Tênis em cadeira de rodas: Uma revisão 
bibliográfica. Ano 2019. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Ciências 
do Esporte.) – Faculdade de Ciências Aplicadas. Universidade Estadual de 
Campinas. Limeira, 2019. 
 
 

RESUMO 
 
 

O tênis em cadeira de rodas, assim com outros esportes Paralímpicos, é 

muito importante para os deficientes físicos, por conta dos inúmeros benefícios que 

ele proporciona. Além disso, este é um esporte que vem crescendo muito e o 

número de praticantes e de torneios nacionais e internacionais está aumentando 

substancialmente. Por estes motivos, é fundamental o desenvolvimento científico e 

tecnológico, em busca de melhorias e inovações. O presente estudo, através de 

uma revisão bibliográfica, busca reunir e sintetizar todos os trabalhos publicados do 

tênis em cadeiras de rodas, identificando suas principais áreas estudadas, ano de 

publicação e país de origem. 

 
 
 
Palavras-chave: Tênis em cadeira de rodas. Esporte Paralímpico. 
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ABSTRACT 
 
 

The wheelchair tennis, just like other Paralympic sports, is very important 

for the physically disabled, because of the numerous benefits it provides. Besides, 

this is a sport that has been growing constantly and the number of players and 

national and international tournaments is increasing substantially. For those 

reasons, it is essential the scientific and technological development, in search of 

improvements and innovations. This study, through a literature review, seeks to 

gather and synthetize all the published work of wheelchair tennis, identifying the 

main study areas, year of publication and country of origin.  

 
 
Keywords: Wheelchair tennis. Paralympic sport. 
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1 INTRODUÇÃO 

O tênis em cadeira de rodas foi criado por Jeff Minnenbraker e Brad Parks 

em 1976, nos Estados Unidos. No ano seguinte foi realizado o primeiro torneio, na 

Califórnia. Em 1988, a modalidade foi exibida nos Jogos Paralímpicos, porém só em 

1992 passou a valer medalhas e, desde então, homens e mulheres disputam 

medalhas em duplas ou individualmente (Confederação Brasileira de Tênis, 2019). 

Em 1985, o primeiro tenista brasileiro de tênis em cadeira de rodas, José 

Carlos de Moraes, conheceu o esporte quando foi à Inglaterra competir pela seleção 

nacional de Basquete em Cadeira de Rodas. Ele, junto de Francisco Reis Junior 

foram os primeiros atletas a representarem o Brasil no tênis em cadeira de rodas 

nos Jogos Paralímpicos, em 1996 em Atlanta (Confederação Brasileira de Tênis, 

2019). 

 A maioria das regras do tênis em cadeira de rodas são iguais às do tênis 

convencional, com exceção à regra dos dois quiques, que permite que a bola quique 

duas vezes antes do atleta rebater para o outro lado. São utilizadas cadeiras 

esportivas, com rodas adaptadas para um melhor equilíbrio e mobilidade. Não há 

diferença nas bolas e raquetes utilizadas. 

 

Figura 1 – Cadeira utilizada 

 

Fonte: http://arte.folha.uol.com.br/esporte/2016/que-esporte-e-esse/tenis-paraolimpico.html 
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O único requisito para que uma pessoa possa competir em cadeira de 

rodas é ter sido medicamente diagnosticada com uma deficiência relacionada à 

locomoção, ou seja, deve ter total ou substancial perda funcional de uma ou mais 

partes extremas do corpo (Comitê Paralímpico Brasileiro, 2019).  

Segundo o Comitê Paralímpico Brasileiro, existem dois tipos de 

classificação no tênis em cadeira de rodas, sendo elas: “open ou aberta”, que são 

os atletas diagnosticados obrigatoriamente com alguma deficiência nos membros 

inferiores e “quad ou tetra”, que são os atletas com deficiência em três ou mais 

extremidades do corpo. 

O tênis em cadeira de rodas se encontra em constante crescimento, tanto 

no Brasil quanto fora do país, os campeonatos e praticantes vêm aumentando cada 

vez mais. Além disso, este esporte, assim com outros esportes Paralímpicos, é 

muito importante para os deficientes físicos, pelos inúmeros benefícios que ele 

proporciona, tais como: melhora na qualidade de vida, no bem estar, na questão 

psicossocial, entre outros. 

Nesse trabalho foi realizada uma revisão bibliográfica do tênis em cadeira 

de rodas em sete bases de dados distintas, com o objetivo de quantificar os estudos 

deste assunto de acordo com o tema de estudo, ano de publicação e país de origem. 

O restante do texto está organizado da seguinte forma: objetivo, 

metodologia, resultados e discussões, considerações finais e referência 

bibliográfica.  

2 OBJETIVOS 

O objetivo desse trabalho é identificar e quantificar os estudos 

específicos que existem no tênis em cadeiras de rodas, suas principais áreas 

estudadas, ano de publicação e país de origem.  Através de buscas em bases de 

dados nacionais e internacionais. 
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3 METODOLOGIA 

O atual trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de revisão 

bibliográfica, que contabilizou e analisou as principais áreas estudadas, país de 

origem e ano de publicação dos artigos publicados de tênis em cadeira de rodas. 

Para a realização desse trabalho foram utilizadas sete bases de dados 

online, sendo elas: BVS, Google Acadêmico, Lilacs, MEDLINE, PubMED, SBU 

UNICAMP e Scielo. Em cada uma delas foi pesquisada a palavra chave “Wheelchair 

tennis”. Não houve restrição de idioma e ano de publicação. As pesquisas foram 

finalizadas em outubro de 2019. 

Ao todo foram encontrados mais de 200 resultados na soma de todas as 

bases de dados, porém alguns artigos apareceram em mais de uma base. Retirando 

os repetidos e os excluídos, ficaram 88 artigos distintos. Foram excluídos os 

resultados que não eram artigos, que falavam de esportes de cadeiras rodas em 

geral, específico de deficiências, e de outros esportes. 

 

Os artigos selecionados foram divididos por um pesquisador, em suas 

áreas de estudo, sendo elas: “Análise de partida”, “Biomecânica e Cinesiologia”, 

“Desempenho”, “Explicativo/ Introdução ao esporte”, “Fisiologia”, “Psicologia”, 

“Tecnologia” e “Outros”. Entre os estudos identificados como “Outros”, é possível 

encontrar artigos da área da pedagogia, nutrição e revisão de literatura, entre 

outros. 

Foi construída uma tabela com todos os artigos, seus títulos, autores, 

ano de publicação e país de origem. Então foi realizada uma discussão acerca dos 

temas mais estudados, da quantidade de artigos publicada em cada ano e dos 

países de origem com mais artigos, dado as palavras chaves e meios de pesquisa 

utilizados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados neste trabalho estão divididos em 3 seções: 

áreas de estudo (4.1), ano de publicação (4.2) e país de origem (4.3).  

A seção 4.1 está dividida nas oito áreas de estudo identificadas e é 

apresentado um resumo dos resultados encontrados em cada área, assim como 

algumas análises e discussões. 

Todos os artigos selecionados estão listados na tabela abaixo, com as 

seguintes informações: área de estudo, título do artigo, autores, ano de publicação 

e país de origem. 

Tabela 1: Resultados gerais 

Área de 
Estudo 

Título do artigo Autores 
Ano de 

publicação 
País de 
origem 

Análise de 
partida 

Time characteristics in 
wheelchair tennis 
played on hard 
surfaces 

FILIPČIČ, T.; 
FILIPČIČ, A. 

2009 Eslovênia 

Análise de 
partida 

Differences in set 
statistics between 
wheelchair and 
conventional tennis on 
different types of 
surfaces and by 
gender 

SÁNCHEZ-PAY, 
A.; TORRES-
LUQUE, G.; 

FERNANDÉZ-
GARCIA, Á. I.; 

SANZ-RIVAS, D.; 
ANDRÉS, J. M. 

P. 

2015 Espanha 

Análise de 
partida 

Differences in game 
statistics between 
winning and losing for 
male wheelchair tennis 
players in paralympics 
games 

SÁNCHEZ-PAY, 
A.; TORRES-
LUQUE, G.; 

FERNANDÉZ-
GARCIA, Á. I.; 

SANZ-RIVAS, D.; 
ANDRÉS, J.M.P. 

2017 Espanha 

Análise de 
partida 

Match analysis in 
a wheelchair 
tennis tournament 

SANCHEZ-PAY, 
A.; TORRES-
LUQUE, G.; 

SANZ-RIVAS, D. 

2017 Espanha 

Análise de 
partida 

Match analysis of 
women's wheelchair 
tennis matches for the 
paralympic games 

SÁNCHEZ-PAY, 
A.; TORRES-
LUQUE, G.; 

MANRIQUE, D. 

2017 Espanha 
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C. SANZ-RIVAS, 
D.; PALAO, J. M. 

Análise de 
partida 

Activity patterns in 
male and 
female wheelchair 
tennis matches 

SANCHEZ-PAY, 
A.; TORRES-
LUQUE, G.; 

SANZ, D. 

2017 Espanha 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Protocolo de medición 
del balance articular 
del hombro en tenistas 
en sillas de ruedas 

ANTÚNEZ, R.M.; 
ANTÚNEZ, M.M.; 
GARCÍA, J.P.F.  

2005 Espanha 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Wheelchair velocity of 
tennis players during 
propulsion with and 
without the use of 
racquets 

GOOSEY-
TOLFREY, V.L.; 

MOSS, A.D. 
2005 

Reino 
Unido 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Comparative kinematic 
analysis of similarities 
and differences in 
serve and 
groundstrokes 
between wheelchair 
and standing tennis 
players 

JUDITH, H.; 
HERBERT, W.; 
HERMANN, S.; 
HAUDUM, A.  

2006 Austria 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Shoulder joint kinetics 
of the elite wheelchair 
tennis serve. 

REID, M.; 
ELLIOTT, B.; 

ALDERSON, J. 
2007 Austrália 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Analysis of movement 
velocity and distance 
covered in wheelchair 
tennis. 

FILIPČIČ, T.; 
FILIPČIČ, A. 

2009 Eslovênia 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Biomechanics of serve 
motion in wheelchair 
tennis players 

KIMURA, D.; 
IWATA, A.; 
SHIMA,M.; 
OKUDA, K.; 

KAWASAKI, J. 

2012 Japão 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Evolutions of the 
wheelchair user's 
centre of mass and 
centre of pressure 
according to the seat 
fore-aft position during 
sprinting: a case study 
of an elite wheelchair 
tennis player. 

BASCOU, J.; 
SAURET, C.; 
PILLET, H.; 

BONNEFOY, A.; 
THOREUX, P.; 
LAVASTE, F. 

2012 França 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Criterion validity and 
accuracy of global 
positioning satellite 
and data logging 
devices for wheelchair 

SINDALL, P.; 
LENTON, J.P.; 
WHYTOCK, K.; 
TOLFREY, K.; 
OYSTER, M.L.; 
COOPER, R.A.; 

2013 
Reino 
Unido 
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tennis court 
movement. 

GOOSEY-
TOLFREY, V.L. 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Kinematic analysis of 
the wheelchair 
tennis serve: 
implications for 
classification. 

CAVEDON, V.; 
ZANCANARO, 
C.; MILANESE, 

C. 

2014 
Reino 
Unido 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Glenohumeral joint 
internal rotation and 
scapular kinematics in 
elite wheelchair 
tennis players 

WARNER, M.B.; 
WILSON, D.; 

HELLER, M.O.; 
WOOD, D.; 

WORSLEY, P.; 
MOTTRAM S.; 
WEBBORN, N.; 
VEEGER, D.; 

BATT, M. 

2015 
Reino 
Unido 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Kinematics of tennis 
movements for a 
player in wheelchair. 

BARITZ, M.I.; 
MOSOI, A.A. 

2017 Romênia 

Biomecânica e 
Cinesiologia 

Scapular kinematics in 
professional 
wheelchair tennis 
players. 

WARNER, M.B.; 
WILSON, D.; 

HELLER, M.O.; 
WOOD, D.; 

WORSLEY, P.; 
MOTTRAM S.; 
WEBBORN, N.; 
VEEGER, D.; 

BATT, M. 

2018 
Reino 
Unido 

Desempenho 

Research on the 
optimal rotation 
velocity by adjustment 
of the tennis 
wheelchair 

DESONAI, A.; 
DE POTTER, J. 
C.; LEVARLET-

JOYE, H. 

1990 
Alemanh

a 

Desempenho 
Strategies for coping 
with positioning 
in wheelchair tennis. 

HUTZLER, Y.; 
FRIGIA, Y.; 

DELANGE, E. 
1996 

Estados 
Unidos 

Desempenho 

Effect of low-
compression balls 
on wheelchair 
tennis match-play. 

SINDALL, P.; 
LENTON, J.P.; 
MALONE, L.; 

DOUGLAS, S.; 
COOPER, R. A.; 
HIREMATH, S.; 
TOLFREY, K.; 

GOOSEY-
TOLFREY, V. 

2013 
Estados 
Unidos 

Desempenho 

Wheelchair tennis 
match-play demands: 
effect of player rank 
and result. 

SINDALL, P.; 
LENTON, J. P.; 
TOLFREY, K.; 

COOPER, R. A.; 
OYSTER, M.; 

2013 
Estados 
Unidos 
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GOOSEY-
TOLFREY, V. L. 

Desempenho 

Enhancing the athlete 
interface for 
performance impact 
in wheelchair tennis 

FAULKNER, K. 2014 Austrália 

Desempenho 

Patrón de actividad del 
tenis en silla de ruedas 
en situación de 
competición en tierra 
batida. 

SANCHEZ-PAY, 
A.; SANZ-RIVAS, 
D.; MONTIEL, A.; 

ZANCO, Z.; 
TORRES-

LUQUE, G. 

2015 Espanha 

Desempenho 

Athletic performance in 
competitive wheelchair 
tennis: hard courts vs 
clay courts 

PONZANO, M.; 
MAZZEI, P.; 
GOLLIN, M. 

2017 Itália 

Desempenho 

Effects of hard courts 
and clay courts on 
sprinting performance 
after a wheelchair 
tennis match: an acute 
study 

PONZANO, M.; 
GOLLIN, M. 

2017 Itália 

Desempenho 

Stroke performance in 
high-level 
spanish wheelchair 
tennis players 

SANCHEZ-PAY, 
A.; TORRES-
LUQUE, G.; 

SANZ-RIVAS, D. 

2017 Espanha 

Desempenho 

The effect of a novel 
square-profile hand 
rim on propulsion 
technique of 
wheelchair tennis 
players. 

DE GROOT S.; 
BOS, F.; 

KOOPMAN, J.; 
HOEKSTRA, A. 
E.; VEGTER, 

R.J.K. 

2018 Holanda 

Desempenho 

Evaluación de la 
condición física del 
jugador de tenis en 
silla de ruedas de alto 
nivel según nivel 
competitivo y tipo de 
lesión 

SANCHEZ-PAY, 
A.; SANZ-RIVAS, 

D. 
2019 Espanha 

Desempenho 

Wheelchair mobility 
performance of elite 
wheelchair tennis 
players during four 
field tests: inter-trial 
reliability and construct 
validity. 

RIETVELD, T.; 
VEGTER, R.J.K.; 
SLIKKE, R.M.A.; 

HOEKSTRA, 
A.E.; WOUDE, 

L.H.V.; GROOT, 
S. 

2019 Holanda 

Explicativo/ 
Introdução ao 

esporte 

O tenista em cadeira 
de rodas: categorias 
dos jogadores: 
[revisão] 

GARCÍA, J.P.F.; 
FERNANDES, 

L.L.; SANZ-
2002 Brasil 
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RIVAS, D.; DIAS, 
J.M. 

Explicativo/ 
Introdução ao 

esporte 

An introduction 
to wheelchair 
tennis for future 
athletes and coaches 

HOLZAPFEL, S. 2013 
Estados 
Unidos 

Explicativo/ 
Introdução ao 

esporte 

Wheelchair tennis and 
para-table tennis 

CALDWELL, M.; 
DE LUIGI, A.J. 

2017 
Estados 
Unidos 

Fisiologia 
Lesões no tênis de 
campo em cadeira de 
rodas 

TANAKA, M. 2005 Brasil 

Fisiologia 

Physiological 
responses of skilled 
players during a 
competitive wheelchair 
tennis match. 

ROY, J.L.P.; 
MENEAR, K. S.; 
SCHMID, M. M. 
A.; HUNTER, G. 
R.; MALONE, L. 

A. 

2006 
Estados 
Unidos 

Fisiologia 

Reliability of a 
wheelchair transfer 
test to determine the 
maximal aerobic 
capacity of a 26 year 
old wheelchair 
tennis player with 
arthrogryposis 

YOUNG, K. C.; 
BANNON, H.; 

WADSWORTH, 
N. W.; CURTISS, 

C. C.; 
PATTERSON, J. 

A. 

2007 
Estados 
Unidos 

Fisiologia 

A physiological case 
study of a paralympic 
wheelchair tennis 
player: reflective 
practise. 

DIAPER, N. J.; 
GOOSEY-

TOLFREY, V. L. 
2009 

Reino 
Unido 

Fisiologia 

Comparison of heart 
rate response to tennis 
activity between 
persons with and 
without spinal cord 
injuries: implications 
for a training threshold. 

BARFIELD J. P.; 
MALONE, L. A.; 
COLEMAN, T. A. 

2009 
Estados 
Unidos 

Fisiologia 

A comparison of the 
physiological demands 
of wheelchair 
basketball and 
wheelchair tennis. 

CROFT, L.; 
DYBRUS, S.; 
LENTON, J.; 
GOOSEY-

TOLFREY V. 

2010 
Reino 
Unido 

Fisiologia 

Ultrasonographic 
evaluation of the 
shoulder in elite 
wheelchair tennis 
players. 

JEON, I.H.; 
KOCHHAR, H.; 

LEE, J.M.; 
KYUNG, H.S; 

MIN, W.K.; CHO, 
H.S.; WEE, H.W.; 

2010 Coréia 
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SHIN, D.J.; KIM, 
P.T. 

Fisiologia 
A survey of sport 
injuries in wheelchair 
tennis players 

KIMURA, D.; 
IWATA, A.; 
SHIMA,M.; 
OKUDA, K.; 

KAWASAKI, J. 

2011 Japão 

Fisiologia 

Characteristics of 
upper limb muscular 
strength in male 
wheelchair tennis 
players. 

MOON, H. B.; 
PARK, S. J.; KIM, 
A. C.; JANG, J. 

H. 

2013 Coréia 

Fisiologia 

Analysis of training 
loads in the 
introductory micro-
cycle during the phase 
of specific preparation 
of wheelchair 
tennis players 

BOLACH, E.; 
BOLACH, B.; 
SENIUK, K. 

2013 Polônia 

Fisiologia 

Thermoregulatory 
responses in 
wheelchair tennis 
players: a pilot study. 

VELTMEIJER, 
M.T.; PLUIM, B.; 
THIJSSEN, D.H.; 
HOPMAN, M.T.; 
EIJSVOGELS 

T.M. 

2014 
Reino 
Unido 

Fisiologia 
Strength training 
and wheelchair tennis: 
a longitudinal study 

GOLLIN, M.; 
BERATTO, L.; 
MAZZEI, P.; 
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4.1 Áreas de Estudo 

4.1.1 Análise de partida 

Na pesquisa foram encontrados 6 artigos onde “Análise de partida” é o 

principal tema de estudo. Esses artigos analisam as estatísticas obtidas em jogos 

de tênis em cadeira de rodas com o objetivo de melhor entender as dinâmicas do 

jogo e identificar os padrões que possam influenciar para um melhor desempenho, 

tanto nas partidas como nos treinamentos. Todos os estudos analisam partidas de 

atletas de alto rendimento, dois deles durante os Jogos Paralímpicos de 2012. 

Nessa área de estudo não há interferência externa, ou seja, as análises 

são feitas sem que haja contato direto com os jogadores ou com a partida. 
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Cinco dos artigos desta área foram publicados na Espanha, em 2017 e 

têm três autores em comum: Alejandro Sánchez-Pay, Gema Torres-Luque e David 

Sanz-Rivas. Três destes artigos também possuem a participação de outros autores. 

O outro artigo foi publicado em 2009, na Eslovênia. 

 

4.1.2 Biomecânica e Cinesiologia 

No tema de estudo “Biomecânica e Cinesiologia” foram encontrados 12 

artigos distintos, o primeiro publicado em 2005 e o último em 2018. Os artigos deste 

tema de estudo medem e analisam, muitas vezes com a ajuda de tecnologia, a 

movimentação, velocidade e potência dos jogadores e de parte de seus corpos, 

como membros, articulações e músculos. 

Nessa seleção, 4 artigos tratam dos impactos no ombro e suas 

articulações por conta da prática de tênis em cadeira de rodas. Outros 3 tratam da 

velocidade, 3 do saque e 2 da movimentação dos jogadores durante as partidas.  

Essa área de estudo, é a que possui mais países de origem distintos. O 

país que mais possui publicações é o Reino Unido, com cinco. Espanha, Áustria, 

Austrália, Eslovênia, Japão, França e Romênia, publicaram um estudo cada um. 

4.1.3 Desempenho 

No tema de estudo “Desempenho”, foram encontrados 12 artigos 

distintos, o primeiro publicado em 1990, e o último em 2019. Nesse tema de estudo, 

os artigos buscam identificar variáveis que afetam o desempenho dos jogadores, 

muitas vezes com a intenção de melhorar suas performances. São realizadas 

análises, testes com os jogadores, medições fisiológicas e comparação de variáveis 

em diferentes ambientes e cenários. 

Os países com mais publicações nessa área são: Estados Unidos e 

Espanha com 3 publicações cada, seguido por Itália e Holanda que possuem 2 e 

Alemanha e Austrália com 1. 
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4.1.4 Explicativo / Introdução ao esporte 

Na pesquisa foram encontrados 3 artigos com o tema principal 

“Explicativo / introdução ao esporte”. Estes artigos buscam explicar o que é e quais 

são as dinâmicas do tênis em cadeira de rodas. 

O primeiro artigo dessa seleção trata das diferentes categorias dos 

jogadores e suas deficiências. O segundo realiza uma introdução ao esporte para 

atletas que estão começando, assim como para futuros técnicos. O último descreve 

tanto o tênis como o tênis de mesa em cadeira de rodas, explicando as regras, 

regulamentos, classificação dos atletas e equipamentos utilizados, além de realizar 

uma revisão das biomecânicas e lesões mais comuns em ambos os esportes. 

O artigo mais antigo deste tema de estudo foi escrito em 2002, no Brasil, 

enquanto os outros dois foram escritos em 2013 e 2017, nos Estados Unidos. 

4.1.5 Fisiologia 

O tema “Fisiologia” foi o que possuiu maior número de publicações, com 

21 artigos encontrados na pesquisa realizada. Estes artigos tratam dos impactos e 

respostas fisiológicas existentes por conta da prática de tênis em cadeira de rodas. 

São endereçadas as lesões e as características fisiológicas comuns nos atletas 

deste esporte, como por exemplo a força muscular dos membros superiores.  

A parte do corpo mais estudada é o ombro, possivelmente por ser o 

membro que sofre maior impacto durante a prática do esporte, sendo frequente a 

lesão do mesmo nos atletas de alta performance. 

O artigo mais antigo desta seleção foi publicado em 2005, no Brasil, 

porém os países com maior número de publicações neste tema são os Estados 

Unidos, com 5, e o Reino Unido, com 4. 

4.1.6 Psicologia 

Foram encontrados 15 artigos que tem como tema principal, a 

“Psicologia”. Este foi o primeiro tema estudado, com o artigo mais antigo de toda a 

pesquisa, de 1985. Já o mais recente neste tema foi publicado em 2019.  



29 
 

Nesta área, de acordo com a pesquisa, os sub temas mais estudados 

foram: aspectos cognitivos, benefícios psicológicos e sociais, qualidade de vida, 

motivação, ansiedade e bem estar.  

Todos eles mencionam que a prática do esporte gerou uma resposta 

psicológica positiva aos atletas.  

Nessa área de estudo, os países com maior quantidade de publicações 

são os Estados Unidos e Brasil, cada um com três artigos publicados. 

4.1.7 Tecnologia 

Ao todo, foram encontrados 8 artigos em que o tema de estudo é a 

“Tecnologia”. Estes artigos propõem novas tecnologias para auxiliar tanto na prática 

do esporte, melhorando sua jogabilidade e rendimento, quanto no registro de 

movimentos e comportamentos, para aperfeiçoar as análises realizadas acerca do 

tênis em cadeira de rodas. 

Os artigos, que têm como intuito melhorar a jogabilidade e rendimento, 

trazem desde tecnologias em vestuários, como camisetas que aumentam o conforto 

dos jogadores, até novos designs para as cadeiras de rodas, com maior mobilidade. 

Os autores Leonard Barolli e Keita Matsuo publicaram, no Japão, três 

artigos subsequentes no tema da tecnologia. O primeiro apresenta um novo design 

para cadeiras de rodas, o segundo um sistema de detecção com sensores 

supersônicos e o terceiro procura utilizar estes sistemas de detecção para melhorar 

a performance das cadeiras. 

Além destes três artigos publicados no Japão, dois artigos foram 

publicados nos Estados Unidos, um no Reino Unido, um na Holanda e um na 

Espanha, sendo o primeiro em 2010 e o último em 2019. 

4.1.8 Outros 

Os temas com apenas um artigo encontrado e os artigos em que não foi 

possível identificar sua área de estudo, foram classificados como outros.  
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Onze artigos foram classificados desta forma, entre eles, é possível encontrar 

artigos na área de: Nutrição, Pedagogia e Revisão de Literatura. 

Nessa classificação foram encontrados artigos publicados desde 2004 

até 2018, em diversos países, como Brasil, Croácia, Espanha, Estados Unidos, 

Reino Unido e Taiwan. 

4.2 Ano de Publicação 

Neste trabalho foram coletadas as datas de todos os 88 artigos utilizados 

e então foi realizada uma análise acerca dos períodos em que o tema “tênis em 

cadeira de rodas” é mais estudado. 

Para isso, foi contabilizada a quantidade de publicações por ano, desde 

1985, data do primeiro artigo, até 2019. Com esse resultado foi desenvolvido o 

seguinte gráfico: 

Gráfico 1: Quantidade de artigos publicados por ano 

 

A partir do gráfico, é possível observar um considerável aumento do 

número de publicações ao longo dos anos, com o ápice em 2017, ano em que foram 

publicados 15 artigos. Este crescimento na quantidade de estudos reflete também 

o crescimento do esporte em si, com aumento do número de praticantes e de 

torneios nos últimos anos. A expectativa é de que essa tendência de alta continue, 

ou que se estabilize com uma boa quantidade de publicações por ano, dada a cada 

vez maior visibilidade deste e de outros esportes paralímpicos. 
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Também é possível notar um aumento no número de publicações nos 

anos posteriores a realização dos Jogos Paralímpicos, principalmente após 2004, 

provavelmente devido à grande visibilidade que esse evento traz para o esporte.  

É importante lembrar, porém, que só foram utilizados meios de pesquisa 

online e isto pode ter influenciado nos resultados da pesquisa, principalmente em 

relação aos artigos mais antigos. 

4.3 Países de Origem 

Neste trabalho, além dos anos de publicação, foram coletados os dados 

do país de origem de cada artigo, com o objetivo de melhor entender as regiões do 

mundo que estudam o tênis em cadeira de rodas.  

Após coleta dos dados, foi contabilizada a quantidade de artigos 

publicados por cada país e, ordenados do maior para o menor, foi construído o 

gráfico 2, a seguir: 

Gráfico 2: Quantidade de artigos por país de origem 

 

Os países com maior quantidade de artigos publicados foram os Estados 

Unidos e a Espanha, com 16 publicações cada um. Logo após está o Reino Unido, 

com 14 artigos, seguido por Japão, Brasil e Itália, com 7, 6 e 5 publicações cada, 

respectivamente. 
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Apesar de alguns países possuírem um elevado número de artigos 

publicados sobre o tênis em cadeira de rodas, a quantidade de autores nem sempre 

é tão grande, com alguns autores responsáveis pela publicação de vários artigos. 

Se destacam, entre eles, Sanz-Rivas, Goosey-Tolfrey, Torres-Luque e Sanchez-

Pay, cada um participando da autoria de 10, 9, 9 e 8 artigos, respectivamente.  

É importante considerar que os resultados encontrados podem ter sido 

influenciados pela palavra chave utilizada, “wheelchair tennis”, em inglês. Muitos 

artigos publicados mundialmente possuem seus títulos e resumos traduzidos para 

o inglês e isto permitiu à esta pesquisa encontrar resultados de todo o mundo, 

entretanto, é possível que artigos em outros idiomas não tenham aparecido nos 

resultados. Para um estudo mais assertivo acerca da origem dos estudos do tênis 

em cadeira de rodas, poderia ser necessário utilizar a mesma palavra chave 

traduzida para outros idiomas.  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir dos resultados obtidos, é possível concluir que os estudos acerca 

do tênis em cadeira em rodas, apesar de ainda serem poucos, vêm crescendo 

substancialmente nos últimos anos. 

Apesar do tema “Classificação Funcional” ser de extrema importância no 

esporte paralímpico, encontramos somente um único artigo. O que evidencia que 

são necessários mais estudos nesse tema. 

Além da classificação, mais estudos na área de Pedagogia também se 

fazem necessários. 

A análise da quantidade de artigos publicados por ano, representada pelo 

gráfico 1, reforça este crescimento do esporte nos últimos anos e indica que esta 

tendência deve se manter e/ou aumentar no futuro. 

As áreas mais estudadas são, em ordem decrescente: “Fisiologia”, 

“Psicologia”, “Biomecânica e Cinesiologia”, “Desempenho”, “Tecnologia”, “Análise 

de partida” e por último “Explicativo/ Introdução ao esporte”.  
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A análise sobre os países de origem, por sua vez, mostra como existem 

estudos sobre esse tema em todos os continentes. Porém, também é possível 

observar que há uma quantidade maior de estudos nos países desenvolvidos. 

Por fim, este trabalho ajuda a identificar os estudos existentes sobre o 

tênis em cadeira de rodas e suas características, como área de estudo, ano de 

publicação e país de origem. 
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